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VIDA 
DEDICADA 
À EDUCAÇÃO

Aparecida Emediato chegou a Brasília antes da inauguração 
da capital e se fixou na Vila Planalto, onde alfabetizou uma 

legião de filhos de trabalhadores da cidadeN
ada dá mais sentido 
à existência huma-
na do que a memó-
ria. Como exemplo 

disso, uma das professoras 
pioneiras do Distrito Fede-
ral, Maria Aparecida Cardo-
so Emediato abriu as portas 
da casa onde mora na Vila 
Planalto ao Correio. Ho-
je, com 92 anos, a docen-
te apresenta algumas limi-
tações decorrentes da ida-
de. Familiares e ex-alunos 
ajudaram a abrir o baú de 
recordações da professora 
que inspirou muitos que a 
acompanharam e que fo-
ram alfabetizados na pri-
meira escola da cidade.

Natural de Bambuí, 
Minas Gerais, Aparecida 
veio para Brasília em 1958, 
com o marido e quatro fi-
lhos, para arrumar um tra-
balho na nova capital. Em 
1961, a professora engra-
vidou de Rosana e se de-
dicou a cuidar da criança 
até que ela completasse 
cinco anos. Após esse pe-
ríodo, Aparecida começou 
a lecionar na escola Pery 
Rocha França, que pos-
suía três pequenos cômo-
dos de madeira, telhas de 
zinco e se localizava no 
acampamento da constru-
tora Planalto. Ali, a profes-
sora trabalhou durante 25 
anos, alfabetizando os fi-
lhos de operários, dos en-
genheiros e dos funcioná-
rios graduados das cons-
trutoras responsáveis pe-
la montagem do acampa-
mento que resultaram na 
Vila Planalto.

Ela morava em um bar-
racão dividido em cinco 
residências, que possuía 
três quartos, banheiro, co-
zinha e uma sala, na rua 
Tamboril de baixo, na Vila 
Planalto, comenta a filha 
mais nova, Rosana Eme-
diato, professora, 60 anos. 
“Era chamado ‘de baixo’ 
por serem casas mais hu-
mildes, um acampamen-
to que alojava várias famí-
lias,” recorda.

Com o passar do tem-
po, Aparecida conseguiu 
uma casa perto da escola. 
Como as construções ti-
nham cercas baixas de ma-
deira, os alunos passavam 
boa parte do tempo senta-
dos na grama ao redor da 
casa da professora. Rosa-
na relata que os docentes 
utilizavam a área externa 
da residência como esta-
cionamento, pois a esco-
la não possuía garagem. 
“Era uma casa aberta a to-
dos”, diz Rosana, que logo 
emenda “principalmente 
para a família”. A filha lem-
bra que a mãe acolheu vá-
rios parentes que, assim 
como ela, vieram tentar a 
vida em Brasília.

A casa de Aparecida é 
uma das duas construções 
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A Escola Pery Rocha França, onde dona Aparecida lecionou durante 25 anos

Leiliane Rebouças se inspirou na professora para 
decidir ser escritora

Pioneira da cidade, a professora  abriu as portas 
da casa para o Correio

A professora Aparecida Emediato, com Leiliane (E); os filhos Tânia, Marcos e Rosana; e o neto Leandro
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me orgulho muito: ser pro-
fessora na alfabetização de 
crianças.” Tânia disse que 
pegou a fase mais rígida 
de Aparecida. “Mas, como 
sempre tive muito juízo, 
minha mãe confiava e da-
va total liberdade para fa-
zer o que eu queria. Uma 
mente muito moderna pa-
ra aquela época.”

Aparecida é querida pela 
comunidade da Vila Planal-
to e sempre foi conhecida 
por ter uma postura auste-
ra e,  ao mesmo tempo, ser 
uma pessoa doce. “Ao falar 
da dona Aparecida, tenho 
lembranças muito carinho-
sas, porque ela era meu lu-
gar de conforto dentro da 
escola, sempre me acolheu 
do bullying que sofri duran-
te a infância,” relata Leiliane.

Amante da leitura e pin-
tura, Aparecida Emediato, 
com a mão firme, costuma 
passar horas pintando li-
vros. Todos os dias, a pro-
fessora gosta de reposicio-
nar os porta-retratos que 
decoram a casa, onde es-
tão toda a família, compos-
ta por cinco filhos, doze ne-
tos e oito bisnetos.

Sempre muito casei-
ra, Aparecida nunca gos-
tou muito de sair e prefe-
ria reunir todas as gera-
ções dentro de casa, reve-
la a filha mais nova. “Ela é 
muito querida entre netos 
e bisnetos, sempre muito 
preocupada com os filhos 
e com um coração muito 
grande. Gosta muito de al-
moços em família e receber 
visita dos parentes”, diz. Ela 
complementa que a profes-
sora também ama receber a 
visita de ex-alunos, como 
Leiliane, que está sempre 
presente na vida da mestra. 

Aparecida trabalhou em 
dois turnos por uma boa 
época na vida, mas con-
seguia tempo para cuidar 
dos filhos, conta Rosana. 
“Ela trabalhava em um ho-
rário intermediário, e co-
mo muitas vezes passava 
o horário do almoço dan-
do aula, ela então deixava 
toda comida preparada, o 
bife temperado, e a gente 
só fritava quando chegava 
da escola. Sempre preocu-
pada, mesmo que não es-
tivesse ali na hora da refei-
ção”, completa.

Por conta dessa rotina, a 
professora até hoje não tem 
o costume de almoçar, pre-
fere as outras refeições do 
dia, como um café da ma-
nhã e um jantar reforçado, 
explica a filha mais nova.

O neto mais velho, Lean-
dro Emediato, autônomo, 
51, mudou-se para a Vi-
la Planalto para ficar mais 
perto da avó. “Venho visitá
-la  pelo menos duas ou três 
vezes na semana. Ela me 
ensinou muito, eu quero 
poder retribuir um pouco 
desse carinho.Dona Apare-
cida é uma segunda mãe.”

de madeira que sobrevive-
ram ao tijolo e ao reboco 
na Vila Planalto. A sala e os 
quartos continuam como 
antes e a sensação é a de 
voltar aos anos da constru-
ção de Brasília. Quase todo 
o telhado permanece co-
berto com folha de zinco, 
o forro paulista mantido e 
o piso de tábua corrida da 
sala também. 

Com o passar dos anos, 
a escola em que Apareci-
da dava aula se tornou a 

Escola Classe do Planal-
to, onde todos os filhos da 
docente estudaram até a 
4ª série, o ano mais avan-
çado da escola. Leiliane 
Rebouças conta que teve 
aulas com a docente na 
3ª e 4ª séries, nas discipli-
nas de matemática e por-
tuguês. “Tinha oito anos 
quando tive aulas com ela 
pela primeira vez na Esco-
la da Vila Planalto, e hoje, 
sou grata, pois ela me in-
centivou a ser escritora.”

Querida pela 
família e alunos

As filhas Rosana e Tâ-
nia Emediato relatam que 
a mãe sempre foi rígida em 
relação à educação dos fi-
lhos. Rosana recorda que 
a característica mais mar-
cante da mãe são os valo-
res firmes que ela passou 
para a família. “Uma pessoa 
estudiosa, que sabia de tu-
do. Escolhi seguir a profis-
são da minha mãe, da qual 

me orgulho muito: ser pro-


